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AQUI PARA NÓS Major Alexandro, Brandão .� �rl·flrl·1 �I 'BITeve a penhorante gentileza

.

mial.tirio �a In.truçio de nos fazer as suas despedi- . r

Os estudantes algarvios da
Foi dada li luz da publícidade, nos das o sr. major Alexandre de -

_ .

Universidade de Coimbra resol- diarios de 6 do co�r�Dte,.a espera- Paira de Faria Leite Brandão, Sao precisamente :quela� p�s-
veram fundar naquela cidade um da reforma do Ministério da Ins- que ha pou0oa dias pediu a de. soas qu� se arrogam deposítãrias

; Que o passado enterre os seus mortos! «Instituí O Algarvio», agremiação trução,
, , missão do lugar de Governa do, bom senso e que r�unem O

GAJqDa, regionalista destinada Cla servir a Com os habítuaes consíderandos
d C"1 d F ã t d maior numero de sufrágios cuma

Pá
.

'd A.I .-I> repletos de verdades já muito

conhe-, ?r
.

l�l •
e a:o" n o en o

candidatos a bôa: pessoas sa-oUm dos cant :s onde se es. tría, �e�v�n. o o, garvel', cidas, traz varias disposições a res' ainda SIdo SUbSCIl uido.
,

.,

'.
conde em Po.rtugal o p,ensamen.

Esta InIC'la,t1Va e das que. me- peito dos serviços que pretende re- .___..��_ precisamente e�sas pessoas, di-
recem os mais francos elogios e-modelar. Obriga alguns funcionarios I zemos, que manííestam a sua des-

to monarquicc, o mais seguro d "T di
. ,

d
.

.a ra 2\A..n W/\V.,(f A

d f
c mais perigoso, é 'a cátedra

to os os possrveis aUXIlOS. a rmmuirem as suas_ espesas,. co- J" o&. ),rJY ./' V J' crença em tôrno, os es orços pa-
u A comissão fundadora do «Ins- tocando-os na situação de adidos.

, 'ra resolver o problema da pazuniversitária. tituto» que espera conseguir a
mas. e� ,compensação, dá a outros Rece?�mos com? mawr pra- universal. Há por detraz dêsseSob a protecção das suas re- ,_" a possibilidade de as aumentarem - zel' a visita desta interessante " .

I' d f ti publicação dum b.lletlm., é com- gratificando os sem mesquinhez '

t L' b movimento, que parte precisa-
ga Ias e pro essores e a es i- • ••• reVIS a {lue em IS oa se pu- d

.

dposta dos seguintes universitá Duma rápida leitura da obra fi- bli b t I' t di ã
mente as nações mais po ero-11êndio do Estado repuulicanc, '

'

á ica so a UI e igen e irecç o 6" .

Drios: .'. cou nos impressão identíca que M t M'
.

sas, prop SItoS íncontessaveís. t:
alguns mestres vão insinuando Presídente -Carlos Pedro Ca pos deixam' os amigos curiosos, de

�

a eus oreno':.., vemos declarar que tal descrença,na mocidad , ideias absoluta-
brita : Vogais-tJosé de Mendon- quando, ao aconselharem qu�lqUer «:-:3em fins comerc�flls, VIven pesando como um agravo sôbremente inimigas da detnocracia '

.

. panacera, nos dizem convíctos : cPo- do apenas da de Iicação dos
fé dd

' ça e Costa e José Ramos Bandel- de ser que não faça bem mas muito '

I b d
a bôa e. os que, em nome das

em que eve incarnar a repu· 'T '. J -

A '! _, seus amrgos eco a ora oresne - - .

bI' t ra, esourerro=-. oao nto 110, m 11 tambem nao fará ..• ' ,

t it db' I t naçoes, apoem a sua assinatura

iCat" ed' umia vez °tU áoud r�, da Silva Vieira; Secretario -Má-I; RapaJia�a8 �JJ UltO e tem s�rvlr as te ras
nos tratados e nos acordos, não

exor all o-a c aramea e a nn-: '

d S'I R
'

R' t� ar es por uguesas», es a re-
d

.

t t t d t- d
,"

t
no a 1 va armre- eIS. '

t 1 di ti t 1 b
eixa en re an o e er o seu pon-

�açaod e �r�ntCldPIOS . ruol r os e
Os mesmos estudantes preten- Alguns repubíícanos de louvavel VIS a, pe a SUI a t IS In a tCO

a o·
to de par .ida. Esse ponto de par ..

Iora o espm o o seen o.
d t b

. sinceridade ficaram séríamente írrt- ração e exce en e aspec o gra- tida h
.,

t d
.

em �m e� co�se�U1r uma ce- tados, ha dias, por terem ouvido, a fico merece os melhores auxi-
1 a el 0ác, auvimsmo a

ral buzlr-�eA monarquia, que lião 'Soube lebração universitaria do cente- um pequeno grupo de rapazes, uus
r 'd t d

,tumu tu namente na ce e raçao
defeuderse em outubro de 1910, nario de João de Deus, para o vívas á monarquia. lO;Ô � .� �� os que apreciam- de tactos historicos de natureza
deixando como simbolo da sua que nomearam uma subcomissão Atendendo á' bôa disp(jsição em a a el UI G , bélica e de valôr circunscrito pe-
fraqueza o dolman e calças do f d F

.

d S que os manifestantes se encontra- I it õ
. ,

orma a por . rancisco e ousa
Yam, parece nos que os prestimosos

�-� '.8_ iiii as S1 uaç es especiais que os pro-rei genoral nas costas duma Inês, Domingos Pestana e José cprreíigionaríos só teriam razão pa- 1 O· ú vocaram, Na realidade essas cele-
cadeira do Paço; que nas, in- Cachopa Junior, tá se irritar :m, se eles desatassem oão, las ua brações, cujo fim ó manter sem-
cursõe5 revflo,u,o vazio das ca- «A Ideia Republicana» louva ao:; vivos á Republica.

.

A passar o Carnaval com pre aetivo o fogo 3agrado de uma
beç�:j que a dlrlgem na desor- as simpaticas iniciativas dos seus Assim ... s6 ha motivo para agra- seus EX,mos Pais, encontra-se certaespeciede patriotismo, assu­
g�mzação daquoles bandos de patricios e, agradecendo à penho- decermos - e com o maior prazer.

em Faro, com sua Esposa, es- mem as proporções de entraves
bIsonhos; que em 1918, no Nor· rante carta que tiveram a amabi· ' Os gatos te nosso prezado amigo e assi- fórmidaveis á pacificação dt) mUtl..
te e em ¥onsa�to, tendo todas lidade de lhe enviar, coloca,se Isto «quem tem unhas é que toca nante, importante pl'opl'ietatÍo do.

'

. as armai namao, não lhe cbe- inteiramente ã sua disposição. viola'", � em Alcacar do Sal. 4-inda ha pouco, ·na Belgica,
gou a alma para as usar e ata·

-�'2ir�..a..
Como os cães, tambem os gatos

__ ,...� monsenhor Ladeuse mandava
car COlli valentia; que, tendo propagam a raiva. Mas enquanto os substituir nas colunas da Biblio-

d d Hascimento primeiros teem' sofrido umá razia 08. unHU�� P�IHI6U�RHBlftl '

por uas vezes diSI;l0ttto o paí� enorme, os segundos. completamen
1'1 teca de Louvain, restaurada pe-

� dos com�ndos, amda, não fOI A EX,ma Esposa do sr, tenente Ma. te á vontad� reunem-se em cOlleor· É esperado,hoje em Faro este los americanos, a inscrição se
\

capaz d(-) Içar a bandeIra azul nuel Vilhena de Melo Sampaio, filha ridis!iimas assembleias filarmonicas, guinte, (inspirada, não se sabe
d d' valioso republicano que há

e branca,' que re30nhece em o nosso preza o assInante sr, co· executando as iraitantes peças do b"m se pelo cardeal Mer"':er sed t R Ih O t'
-

t d' d t�
, bastantes meses tem est,ado v, ...,

sua conscienuia o'l.i.mpossibili. man an e arna o r Igao e ne a seu o la o repor uno. pelo arquitecto ao qual a obra
d d do nosso venerando amigo sr, Mace-. Antigamente ainda tinham o peri- em S. Tomé, por, segundo g.i·a e ab�ol'lta, de () fazer; a do Ortigão __ antigo Redactor do go de ser postos em .debandada por zem, o terem suposto impIi- fora confiada ou ainda se pelos
monarqUIa c?n�mua loucamen· «Diario de Noticias, - deu á luz' qualquer cãosito m�pos tolerante. {�ado no ca,lo das bombas ,�,e dois de copcêrto, (I) furore leuto-
te, SElm patrlOtHHuo nem Iea:'- uma robusta criança do sexo mascu· Hoje, porem, nem isso. nico diruta, dono amertcano restllu-
d d I

.

b MOllcarapacho,a e, a envenenar a alma dos ino,
• Cães e gUos fazem-nos lem rar ta, Como director que era da re.

novo I I d Desejando ao ne6fito as maiores os politicos: Enquanto alguns teem Convencidos d:\ injustiça f 'd b'b' és e a ançar, pe a voz ,as felicidades, apresentamos a todos os sido obrigados a mudança de ares, desta suposiçãO, nós, que tive- en a 1 hoteca (e ainda t> ) o

rn�st;es s�us, adeptos, nesta Ill-
seus os nossos mais sinceros para o�tros de maiores u�has, andam por mos sem ¡>re pelo Df' Manuel preclarissimo principe da igreja,fehz rpátna Já por outras cau- bens, al á vontade. exammando bem a,s Pedro Guerreiro a maior ami- em obediencia, quando mais não

sas' tão pel'turbada, a semente arv(jres a que hão·de trepar .•. se
ade e consideração abraya- fosse, aos principios humanissi-da desorganização, dã desen- lhes derem tempo, s,, mos do cristianismo ortodoxo

tendimento e da revolta, Não seria conveniente perseguir Illo·Io efUSIvamente.
entendla que era absolutamente'são e a grita, o seu crime é de tambem os gatos ou deixar vivo!o

A responsabilidad� deslSes lesa-patria e imperdoavel. nu�ero de. cães neces�arios para
4 c. ' -

•

I}ecessário elIminar'tudo quanto
homens é para mjm a mais i\inda mesmo que possivel evitar estes Incomodos concertos,? TESOUREIROS MUNICIPAIS pudesse relembrar é'gravos entre
grave, Inteligente f e ilustrados fosse, por momentos, restabe- Brinca�Eira8 �O Carnaval os povos para que a sua confra�
em regra, conhecendo melhoI lecer com muito sangue o pas- Deseiando a classe dON' te- ternização se fosse consolidando,
do que ninguem <JS ros�ibili- sade, a explosão futura, violen- A pOlicia de Lisboa tomou segu- soureir�s muniuipais que, pela Convinha, a bem da humanidade,
d;;'des e necessidades da Grei. tado o ideal dum povo que que-

ras prO\lidencias no sentido. de evi· imprensa do sul do País, se tor- ir suprimindo todos os motivostar e reprimir muitas selvajar ias que?onscientes da S.ia poderosa re ser ·livre e ouropou, seria nesta época se praticavam. nem públicas as suas Justas de desinteligencia e de rancôr,
InflUência sobre o espirito nas- mais violenta e dolorosa. Acnamos bem, lastimando apenas pretençõB3, temos o maior pra- afim de evitar a eclosão de acon­
cente dos novos, a tarefa a que A Russia submetida até nos- que as outras policias do Pais não ��er em pôr á sua disposição --ts tecimentos que, como a guerra
Se dedicam e POI' todas.'\s l'a- sos diaH em estad, I de vorrla, lhe tenham seguqo o t�emp.l0, colu9as do nosso jornal ultima, são a negação absoluta do
Mes a mais antipátil',a e repro- deira esctavatura, reagiu da De facto. ha brlOcadelr�s .Interes, Tudo o que fôI' ra'ioavel e v,alor das religi,ões sô.bre os sen-
\> I sante�, reveladoras do maIs fmo gôs· ,

.ave, fornw ahsurda e cclossalmente to e em nada incomDativeis com a JURtO poded!' aqUI ser _tratado, tlmrntos afectIVOs tundaQlentais
Se f0i o profe�sor primário lIruel que conhecemos. melhor ecucação, Porem, a maior desde que caiba dentro do mo- da humanidade. E� a legenda foi,

'¡ue venceu em Sellan foi tam. Temo dos reacionarios não o parte das que po� aí se fazem, não desto espaço de que podemos com �prazimento da valorosa na-

bem a át ':::I ' .', que.. podem conseguir, mas o revelando o maIs leve espírIto de dispõr' ção 9.elg3, substituida por estac eura umvenntana que b dam t·me tav 1 et·a.r que podem pr0vocar. graça, ,a UD • � n e m n e, outra que estigmatisa a selvagis.rastou a juventude alemã á na mais p'esada grosseria. -----...-----

b dhtecatOillbe de 1914, Os mes- Que futuro estão prepál'ando F lorin has ào 5ul sima rutali ade que é a guerra:
res, incarnando ou tornando. para si e para a Patria os ho- O pfrigo mODarqúico belo diruta, dono amerz'cano restt'tu�

tile defensores do espI'rl'to de lu. mens que em vez de respeita. d' Passando no dia 16 do co- ta, (2)
do.!

• Ao contrario e muita outra gen- N d d .

ta, de odio social, apenas aden� rf(lIl" acatarem a jorf':l airet-
te não acreditamos no perigo mo- rrente' o segundo aniversario a ver a e os que smcera·

,r? das fronteiras ou forjando to, defendem atlabiliáriamente, narquico. ua fundação d'esta casa de Ca, mente anseié\£n por vêr efectiva·
In�migos estranhos, são os mais perante uma nação em profun· Monsanto bi uma dura lição, ridade, a Comissão dirigentê da a organiza,çào dos povos só-

dCl'lminosos autores da infelici. do sofrimento, o direita da força. Quere isto dizer que não admiti· eonvida por este meio os bem- bre uma base de respeito e de
ade humana, Para bem deste desventura- mos uma tentàtiva dos elementos feitores df>sté\ institlliçã.o.,auto- amór mutuos, não podem assis�
).T d P I monarquicos muito irrequ:etos J ' ,

d'f .

11
J.';Q nosso caso, deitando oleo o ol'tugal, va e a pena que Por forma nenhuma. Estamos ape. ridades eimprensa, a "i�itarem tlr com In I erença ás fÚrIas pa�
0yo nessa chama ardente da {a mestres meditem uns mo- nas convencidos de qne a parte no referido dia II exposição de trioticas dos qut! teimaram em

Panr�Q nacional defendendo mentos nas responsabilidades maior dos adversarios do regimen trabalhos qne terá lugar na su' permanecer na fase contusa do
urna idei 'I e (',onseqúências dH S su;· 8 palt�. não corre a foguetes e a parte me afide Rna Pedro Nunes, 5.e a patriotismo romântico,
f t

a sem so Ução nem
é f" t t dU Uro t d' VI as. nor su lClen emen e ver e para, ac..sl'stirem a' sÔpa melhorada,. E' de notar ainda, que é pre..-fa. ' aUIllen an o as Cl7.auias, sem ridiculO, poder tomar.se a sé- " •

Zendo recrudescer a confu- SE.BASTIÁO DA COSTA rio. pelas 16 horas. • cisam�,nt� entr e os povos de mai&-

Os
Mestres

Instituto A 19aruio
em Coimbra

. '
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A,REPRESSÃO
DA MENDICIDADE

Palavras claras A Rovolução em Espanha6ouernaoor Ciuil Notas Internoclcnces

Do facto de continuamente mos-
Parece que fracassou completamen-

irarmos nae Ideia Republícana» que
te a revolução espanhola que, segun.

A Comisllã;"de Ass[�tencia á men. não aplaud.mos o que está, várias do dizem os os jornais, tinha como

dicicidade íaz 'publico que de hoje em pessoas de critério aliás muito discu dirigente civil o chele do partido mais

diante diminue ainda mais o valor da tível, teem o arrojo de concluir que
conservador daquele País_Sanchez

esmolaque está distribuindo, em vir- somos inimigos do Exército, II Gue�ra. ,

. .

DESASTRE DE CAMIONETE A questão, alsaciana, que atual- tude de o apelo que ha dias Iez aos Nada mais tendencioso nem mais O qu..e quere IStO dieer ]

mente representa o mais grave subscriptores não ter sido corre�o�. lalso.. que a nação visinha e irmã,ao con-

pr�blema politic? do minis�erio dido co�o
....

e.y>erava. Dest: mane�. Alem dos laços de sangue e de trãrío do <l:De geralme.�e se pensa,

P�lncaré, !em sído nos ultimos ra, redczldos a 250 gr. d,e .pao,. I h'l amisade q�e ligam todos os que aqui pretere a ditadura de �.lVer� ao go.

dias debatida na camara dos de- tro de sopa e $50 em, dinheiro, os trabalham a muitos elementos dessa verno amorfo, sem directrizes bem

putados francêses. Os autonomist mendigos �ãO recebem o .in?ispens�_ classe, n6s temos 'colectivamente por, definidas, dos p�liticos que ela atas.

tas, q,�e contam com a maioria dos vel para viver e a Comissao decliv] Ela a consideração, admiração e res tou do PAoder•
deputados alsacianos, expuzeram nará o seu mandato se no fim da pre- peito que" noa merecem todo o seu Porque?

.

as suas razões de queixa contra a sent? seman� não pud.er contar com a passado e todo o seu Iuturo, .

Apesar de tudo O que á. primeira
França, tentaram explicar o movi- receita que Julga mdlspensavel. Compreendendo bem a época em'

vista .possa pareee.r, os politicos mo.

mento autonomista e. glorlñcaram 1 Independ:nteme�te dos convites que vivemos, todos n6s sabemos a na�qulcos espanhóis que a ditadura

os seus dois chefes de maior re-: que teem. sido enviados, as pessoas utilidade dessa instituição, que loi O retiro? do pOd:r e Sa�ches Guer�a
_.__ n?m�: O abade Haegy e o dr. que deseJai?,? aumentar a sua quota principal factor, talvez, da moderna especialmente, �ao, soclal�ente, ma�s

I f Rlklln. podem partlcípa-lo ao sr. Provedor organização politica dos estados. ,conservadores do que Primo de Ra-

escàssa cu tura que esta orma Os outros partidos politicos apre- da Misericordia ou/ a qualquer outro Coahecendo plenamente os seus vera; e a epoca não é precisamente,
de patriotismo se mantem mais sentaram as suas respectívas po- membro da Comissão. deveres, o Exercito, detentor da For. doe conservado�es. . .

viva. Assim entre nós. Estabele- siç?es quanto á questão que se de- A COMISSÃO ça, não 'poderá nunca deixar de ser à ,,�elo _contr�rlo .multos espa�ho�.
ca-se O paralelo entre a atitude batía e quasi unanimemente, ata- garantia do Direito. .

�, atrlb.uem a Primo intenções mais h..

de monsenhor Ladeuse e a que
caram o autonomismo. Poincaré José Franco Pereira de Mátos Pensando assim-é evidente-não b�rals e demooráticas do que aos an.

em varios discursos e em varias Jus#m de Biva� Weinholts admitimos sequer a hipoteseda dis. tigos polícoa e consideram a sua di.

assumem aquelas personagens que interrupções sacudidas e agressí- 'fosé dá R: A17:1es de S8usa solução da Força Armada, balela que ta�ura como um meio eficaz de ani.

o acaso dos acordos politicos ou a vas, expôs o ponto de vista do go-
Amadeu, Viegas Olival para' aí se inventou sem quê nem pa. quilar a reação daqceles-e-contea tu.

eontingencia dos movimentos re- vemo, atacou duramente o auto- Mathias de Freitas rtfquê.'
do o que.ê progress� social e mesmo

volúcionarios assentam nas cadeí- nomismo e tentando demonstrar lilii ••• _ Contamos até com Ela, tanto como
democratico.

ras do governo. que a Alsacia gosa sob o regimen as outras classes, para a realização do ----....------

Entre nós decreta-se que os
francês duma situação material Doentes I

fim que temos em vis.ta : cUm Por- AV.·SDmuito mais desafogada do que sob tugal melhor.
mestres, nas escolas" façam a o regimen alemão, apresentou o

apologia da revolução de 1640 movimento autonomista como uma
Tem estado. bastante doente

(e doutras) aos seus alunos, reá- manobra de, meia duzia de agita
a extremos a esposa. do nosso

cendendo assim velhas desaven- dores orientados pelas associações querido amigo e assinante, rr,

ças, por motivos não raras ve-
nacionalistas de alem-Rene. Pare- comandante Andrade' e Silva.

¥ ce-nos que a questão exposta des- Tamb m z: 'I 1 't
zes futeis, aos quais a rudeza dos

-- e guare am o el o
ta forma simplista e rigida-o que E ma b

.

h
costumes de então dava propor- está tão em contradição com a ha-

a x. esposa e uma so rm a

ções desmesuradas. bíl maleabllídade politica de Poin- do nosso muito amigo sr. enge­

Quanto.mais útilnão seria orga-
caré+-não poderá facilmente che- nheiro Simões Quintas e o nos

nizar celebrações em torno das gar a uma solução' honesta e que so prezado camarada Tavares
o ponto de vista do governo é em Be10.

figuras da nossa historia que fo- grande parte falso.
ram exemplo altissimo de morali *

Lamentamos o - facto dese-

dade, 'de sabedoria e de relêvo l
A AI' I d

jando a todos os doentes pron-, '
,

artistíc�? sacia, co oca a entre a tas melhoras. mater,ial Electrlco
� • França e a Alemanha, sofrendo

Nao encontramos nos entre os egualmente a influencia profunda RADIO ALGARVE
nossos maiores a soberana hon da superior cultura das suas pode- = g••: ' -----------__

radez. de Egas Moniz, a cultura rosas visinha�, tend� pelo azar • D • Éde Pedro Nunes o genio poetico das guerras tido Varios donos e = t' alho entorôcôc, = O NUMERQ DO
de Luiz de Ca'mões? Não nos

sofrido varias dominações, não é.' . ' ,
',-

• 1

TELEFONE' DA.
de facto nem absolutamente fran- =

'

cuele e faua =
bastanam, com essas, as figuras cêsa, nem absolutamente alemã. = .

de Ganet, de Herculano e de «Terra de ninguem) .onde se en-J. Vende algun8 -vagons: = CASf PORTUGAL
Antero? contram e entrecho::am o france- = . =
E mais proximamente, Eça, sismo e o gel manismo, imbuida 1= ... D. Vilhena ,= (CAMISAR1�)

Guerra Junqueiro e tantos ou- p.rof!1ndamente .

das .duas culturas • -'- ," -"- ,- ,- ,.

, . �
riValS, a Alsacla crIou durante a = ALVALADE = '.

tro�, coevos � a�tenores, nao po- sua atribulada existencia politica -
, "I •

--------------------=-------

denam substItUIr os ierrabrazes 1 uma fisionomia e uma maneira de -.__•••_••_ _•••••••
"

..
,

..

,

� _�, = .
que espadeiraram moiros e ma - ser propria e, atravês, das domina- ......__

'

..
-

taram pretos? Que educação se ções alemã ou francêsa, ela ficou

'i
'LJ t t t _., ., ·

h
..

quér dar á mocidade?
e quer eont�nuar a ficar s�mple�- 'Expediente rara� ra amen O uCts vzn 'as ..

. _
.

mente alsaCIana. Esta eXIgencIa ..
.

Amda .nao ha mUlto tempo sentimental e o programa politico Avisamos os nossos prez�.. Bendelll se"e' II 'C d I b II]] 06 SOUSR ..
vlamcs nos atravessar as ruas de que dela deriva é que a França- dos anunciantes e assinanteH � I 111_-_: malBu'aD nd8eDsDUa8ntBoSB&DetoUnDioDS, uaet-. :_1_ �Napoles rapàzitos das escolas pri- e não só a França parIam'entar e

marias vestidos de camisas ne- governamental mas toda a nação- que vamos proceder. á eobran·

gras de espingarda ao ombro em
não pode compree�der.:Se ha no ça dos seus anuncios e assina"", Os a,par"lhos n'''c''ssa ....os' mundo U!TI estado InfleXIvelmente turas, conforme os preços e � � �

marcha para o éampo de exer- centralizador e unitario é a Fran- d'
'

... .

d"
con lÇões abaixo indicadas, ,

CICIOS e pouco epOlS outros mais ça. Já desde a distante monarquia .. para po � para •••q'uido'
velhos, envergando o mesmo tra- dos Valois, com o taciturno Luiz Esperamos dever a todos (I �

, je e marchando jà com a altivez XI! e.ssa tende�cia rigidament.e favôr da prontidãO no paga· t I

atrontosa dos homens de guerra.
unttarla e centraltzadora se Amanl- mento.

'

'

.... ,,':: Preeos, vantajosos :': , �¡,P •
festou claramente. E atraves das «A Ideia Republicana» não

er�nte este espectacul� d� edu· perturbações politicas da França, tem Iins comerciais. Mas nã(1 oGA •

c�çao,. segundo um cnteno de ela tem-se mantido inalteravel. Na II!JIIII !I .
VIolencia, ficámos a pensar sôbre mona�quia hb.¡.;ol�ta como na mo- poderá viver sem o auxilio de

"'- :..- _

qual seria o futuro daquele povo narqula constttu�¡Qnal, no Imper!o todos.

herdeiro de tão preciosas tradi-
como n.a Republtca,. é a t_endencla Os n'-Jssos pl1eÇOS são:

*••**.**••••'*'

,� centraltzadora, a aftrmaçao do Es- ,Anuncios -- $30 a linha.
çoes de arte. tado «uno e indivisivel;" talvês
A grande obra da paz tem que herança longiqua do direito roma-

A�sinaturas (por séries de 10

• .'

.'

, *principiar nas escolas, e, segundo no "da idade de o!ro dos Antoni- numeri s) ,3$00. '

.

,

Ço crité�"io a.que o ensino obedde- b���-f�a¿�:s.dOmtna o direito pu-

fundamente consoladora podemos, :'� •
u

a, ass111� nos terem?� prepara o Como é que politicos educados
.

m f.utUlO de tranqUlhdade ou de nesta rigida escola centralizadora, tirar do "aspecto, em geral triste ,/ - *
,
lnquletação. como é que cidadãos dum estado para todos 0$ francofilos, que vai
As conferencias da paz, os que nunca admitiu como legitimos tomando � questão alsaciana. ,N" • r." R I D •ac?rdos e os pactos em torno do os interesses politicos re�ion�is, França parlamentar e democratica "Ip., tgiona ",ôitora L.da

prmcipio da confratermzação dos podem compre�nder as asplraçoes teem sido raros os excessos das

•povo I do. povo alsaCIano a que se res- autoridades sobre os autonomis- Trabalhos tipograficos em todos *s, a e� de procurarem asse- peltem as suas caracteristicas re- tas. Pode.se dizer mesmo que, ex- os generos

gurar a harmonia das nações, no gionais? Como é que a França ceptuando as prisões dos dois che-• RliPIDEZ •presente, marcam principalmente «una e indivisivel»,a França qué or- fes Ricklin e Rossé, ties não teem PERFElçRO
a orientação que é forçoso se. gulhosamente carrega sôbre os existido. E ainda agora os depu-

•
ECONOMIf\

tguir na educação da j'uventude
ombros a pesada herança de Luiz tados" alsacianos puderam livre-

. XIV e da Revolução, pode admi. mente expõr as suas doutrinas no Cartões de visita

D. tir um ensaio de organização fe- Palacio Bourbon, como livremente• desde 6$00 o cento

t (�) Destr,uida pela furia alemã recons- deral do estado, pelo menos para
defenderam o autonomismo as de-

rU.da pel"., gpnerosidade americ�na. a Alsacia? Parece-me que será fezas de oradores dos comicios•
Largo Alexandre Herculano

•(2) Destruida pela guerra reconstruida preciso um lonno espaço de tem que se .teem realizado na Alsacia.. FRO
pelli generosidade american�. õ C I d i
_ po e muita prudencia e boas von- o oca a ass m a questão dentro

l.
/ _

;'e és republicano, CDmpr.ll., lê
tades da parte de todos, porque os da legalidade, é 1ici�o esperar que I •

e p politicos francêses, mesmo os mal's a questão alsaciana nunca venha
ropaga este jornal. t.A «Ideia Republicana:» não é habeis, deixam de considerar o a omar um aspecto re\loluciona- •Orgã d autonomismo alsaciano como a cti. rio. E isto é profundamente con- '

�

o e qualquer'partido; pro- I d ã
.

})oe-se unicamente fazPl' a pro-
minosa manobra anti-francêsa de so a or n o so para todos os �mi-•

' '

•paganr1a das doutrinas republi-
meia duzia de agitadores. gos da França como para todos os

ca amigos .da Democrac,ia.
L. c. *-*.'••*••

'

_*.....dnas e cooperar na união de to- * .

os os l'epnblicanos. Em todo o caso uma nota pro-

Consta-nos que vae ser no­

meado Governador Civil d'este
distrito o nosso assinante sr.

Matias de Freitas.

questão
da rllsacia

Na estradá de Loulé, no si­

tio do Patacão, voltou-se a ca­

mionete que costuma transpor­
tar peixe entre esta cidade e

aquela vila.
Ficaram feri Ios alguns pas­

sageiros, mas, felizmente, sem

gravidade.

Aos nossos estimaveia assinante.

I = a quem ainda 'não enviámos os reei-

._........................ bos relativos aos primeiros dez nu-

! exp Iic a çõ es ••• meros do nosso jornal-pedimos a fi.

• •
neza de nos enviarem as importan.

I Procurar:
'

= das' das suas a!isinaturas, pela forma

• • que mais lhes convier.

= A.rtur Neves. Mandando-lhes: os recibos á co- \

,

= Rveniôa ba Republica t�4
= ,bra?ça. pelo correio, seriamOS muito

.f
'

"
. ,f = .prejudicados.

.._ -.............
'

• 1 •
• •

------------.__.....--------....----...

fíutcrnovet Ocklcnõ

Reparado de .novo e pintado,
vende . Arth1.1r Henrique Par­
,dal- FARO.

Fotografias de artistas de ci..

ne : nova remessa

Livraria Internacional
aUNTO AO CHIADO)
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Estu�aB.tes 1 �e Coim�ra Sa
Como havíamos [anuneiado,

chegaram no pretérito. domin­
go a Faro 9S alunos do IV apo
juridico da UnIversidade de
00imbra, acompanhadçs do
seu ildstre professor sr. ])r. Tei-
xeira de Abreu.

'

Esperidoa na estação do ca­

minho de ferro pejos alunos do
nosso Liceu,' que lhes 1fz�ram·
uma calorosa ovação, os (qua-'
renta universitárip�' �o�.D�Jhr!
ram-se em breve" pela I cidade;
visitando os pontos mais afa­
mados ..
A' tarde o estudante dr, Sou-

o v
-

.

sa Pererra.fez no Liceu, cum os

maiores aplausos, umaâátel'�s­
sante conferencia sobre uni dos
precursoæs da ,Sóci�d ade d,s
Nações - o, português Silves­
tre Pinheiro Ferreira.
Nesse estabeleoimento de en­

sino o respective-Reitor apre­
sentou aos excursionistas as

bóas vindas do corpo docente,
tendo coneidado para presidir
á conferencia o sr. Dr. Teixei­
ra de Abreu que, COQl o.melhor
humor, idirigiu um improviso,
especialmente ás senhoras, pe·
dindo-lhes que o deixassem le­
var o curso intacto .até Coim­
bra.

Depois da conferência, a 'gen- ·

tilíssima madrinha dos estudan­
tes ofereceu-lhes um amavel chá
.-dançante,- que-deixoa-eia-tedos
as melhores impressões. A� noi­
to os FapazeB'assi�iiram ao bai­
le do Club Far�nse, ten-lo-lhe
dado a maior animação.
Na tarde seguinte, por ini

.. .
_

ciativa das senhoras que pre-
sidiram á -récita, os socios do Oficina �t barro orin�6rio Qtn�t·st uma mOGO·ti�RL€y'club .oíéreeeram an sr. dr, Tei-
xeira de Abreu e- a seus .ahmos e om v'dro e tudo o que diz Coin side-car, 2 cilindros 9(' I
um chá dançante que se reveso resp�ito á sua arte, H. P" proata a tuncionar. : I

tiu do ��torll)rilho. dejDalluet fran.d8co 60.$.:.$,1110$ Dirigir a Joãe> Machac;io Valen.
Nessa noite houve no Cine a (em frente da Carreira do tiro) te - Olhão.

anunciada récita, presidida por =: F A R ° :=
-----------"""1

uma verdadeira cÔ'r!e -de beleza Mil e quinhentos BONETS .

capaz de tornar cortesãos os
I

I

mais intransig-ntes jacobinos. Fogão VENDE-SE um de CHEGARAM A

No inicio do espeetaculo a, f�rro, eW estado de CA5A PORTU6Á L
.

madrinha ofereceu. aos �st�.dan- DGVO. na rua Cast!lho, 14. .... '

tes um lindissimo raIGO de flô-
l'es de 1�llllendoeha. * * * * * * * .i* * * * * * * * * * * * * * * * * * *,
Na terça fei�a de manhã o .. ie'

�;:;er:ida�� 'a:ao' d�;�d��� !� : �I��I���S'B ��Ifl� fI ��� :
guiu para barlavento ·da pro"

,..
.

.. '.

vincia tendo recebido, em todas ".. , • iC ;
as terras que tem visitad" o '* it i

mais carinhoso acolhimento:-" "STAND � }\L(irARV�" iC
'

------------------.-------' • ieCOMARCA DE FARO '* BU£. IVENS 12, ,ir

A t,..J
-te "'_'_ ..

rrema açao * -- ..S'F*llE�EVlMENTOS DE VEND.l.SI: ...
.. � �esIZ!!IESIi25f!SiZ:!!Sii2!tz::si2:ll!SiZ3l!:Si23l!SiZ1l!SiZ3!SiZ!l!:SiZSl!SiZIl!SiZ!*

No dia 17 do corrente mC'z *
5. R. Conselheb'o Bivar. 5 A-Avenida da Republica, 4 '"

pellls 13 horas� no estabeleci- * Garage-Oficina "¡Auto-Lisboa": Oficina oficial "Ford" :menlo comercial, pertencente .. '-f(á massa falida do ex-comerci-.. Telg. OIL = ::E=I."CTA DE S. L"CTXZ"aQ
�ant9 desta praça Guilherme I. * "'A R O -f( �

Canadas sito na R. Conselheiro ! - I ie� �� ,De1Ptos, ItO ae:

�
Bivar n.O 44 despa' cidctdo, se

?o
I-d ô I 2 a Os afamados pneus Ge ..eral Tlre"e Ge,,��al)Ç�r4 F
i:n�oa�::�;r::;��e��::E;. ; OLJO-peG�OLeO-6�õOLJD� PJ¢Ç¡UWR ..; Il ) I. :,,(lrrag(lns n

y '?' Musas e.oDlllsteDtes da '?o
� �

de da sua avaliação 08 benlr ie � ARTIGOS PARA
- n

arrolados e constantes dos au,;..-te
' IFHlantic Refining'COrtlpany. ie

�
fi CONSTRUCÇAO �

tOf'l comeroiais de falencia Rpre-.. --te de Pbilaqelphia, Pa., E. U. da America do Norte : �
, ;

." �
¡;;entados pelo l'efe.cido ex,..c_o· .. ��

,

'(I·. Cl'mento nac�'onal II ��merciRnte Guilherme I. Cana- -te Agentes-vendedores oficiais 110 Algarve dos acreditados !da., .• automoveis PORD de todos os modeJos ie e estrangeiro1;'or este mesmo anuncio fi•. 'oM '

�
I .• .•I �• ?o Proprietarios das magnificas oficinas da ie
'

clJm .Olhdos, quaisquer crédo- -te
.

A Ihres ID(Wrtos para assistirem 'il Garaee ]i.uto·Llsb6. � � . pape os completos g
querendo á arreDl&.tar;ão. � modelarmente instalada para os,setviços de

.. � para retretes �
Faro 1 de Fevereire ,le 1919 .. � . �
° Escrivão do 1.0 Oficio,: Reparações de automoveis-Afioação de motores .. �

OS ICO
�

Antonio de Sousa Ramos ie Soldaduras a autogenio -Pinturas de carros a cDuco� «
� M A S E AZULEJOS g

Verifiquei: «Vulcaoisação de. pneus-Cargas de baterias : � . �
° Juiz de Direito, ie sob a direcção dum habiJ tecnico de reconhec!da competencia. ie � 65, Rua do l\1port�I, 69-F1U{O �
Francisco Carlos SoareI * * * * * * Jf-* ** * * * * * * * * _ * ,.. .* * * * of( ie f Las.£ZllSillIiiZ!SlRlSiilIiZ!SaS2!Sõl�IiZII5:iIIiZISlIE4M3'"S7'1iZ1Sõ1Q.1Sõ1I

l��••�.&.""!�f._�••••:
, • �jUt; lta.atençãoü.�l rb'� l. UI�'" ¡"-' '. ' •• .,
I iI QUE�FJIS ,BEB�R AS VOSSAS REFEIÇÕES:
) "liBOM VINHO, iBURO,'POUCO ALCOOLICO, INO •

.1{" FE��I:V0 '.E SABOROSO? Genões O nDfo,ou.br�Q(o �e RU·: I
'.e !Q���'��!íacre�ifaõa casa João Camilo 1\lves, r&d.a. •

. • ;\TENDE-S'E EM FARO NA. RUA DE 'SANTO '.

·1 f\_NTONIO, 34 (nova casa de vinhos de J. J. DE SOU- ,I
18 SA -- Telefone 'n," 148. ..

fe
� ,8 , VI R E ç O s . �ioto - 5 litros 9$50 "

.JI'
.

, Br.,neo - :; � ',0,$59 •
'. =: Dentro da cidade envia-se ao domicilio := ti

I Llmbramos aos srs. Louletanos e Olb�nBnS!S as ca!llionatas lI�mo- bO�1 po�fadoral Ir,

�•••• , � .

Do grande amor que o nosso peito encerra,
Somos de Ooimbra, & celebre princesa
Debruçada no rio, negligente,
!l'alllma ninfa a olhar sua beleza,

No espêlho crista-lino da correpte ...
SOlOl) J de Coimbra .de magia e lenda, a

De feiteceíras, q.elas tradições,
Donde.trazemos &lilmOI'OSa ofrenda

'Tecida 'pelos nossos corações ...
Quiséramos fazer um diadéma

,)Pal a assim coroarmos a.suprema
.Beleza das mulher's da vossa terra.

E para quê?' Talyez fôsse profano .

Subir, subir tam alto! A loa é bela" ',"

� contudo só Deus, o sobe.r)�Bo.
Sómente Deus podia tocar nela!

Saudemos quem tam' bam nos recebeu:
-Salvé, mulher's da nossal.JltJ�r�ç:ão! ...
Ergamos no isoa _4edos para o Céu:
�ue os Céus oiçam a mesma sauq,aQa.o.

Pudéssemos vivér, aioelhadosl
A VOSf os pés, u. musicar-vos hinos,
-Hlaos-de-eæorr-delentea, maguados. � .

-Mas que triste.z� o sermos peregrinos!

Nesta formosa terra, altiva e calma,
Quizeramos gozar a nossa vida ...
Ai! Já sentimos lágrimas na alma,
D0 tormento da breve despedida!

c U.n lq.qgo adeus," a nossa mocidade
.

Soluçará ao despedir de vós ...

_��'Y-ª'º!O-ª j��tJlm�:gte uma saúdade ...
Porém o coração deixamos nós!

c JOAQUIM--REZENDE -BGBGES.

t ¡ aA .

::1· ·<Que�e.is andar ,]
"t bem calçado? �
:c;t . 56 o colçoõo ATLA5 I
. ,t uos servire bem, é o uni- t

ue se uenõe mais re-

'�:f sis. nte ao que o manual. ,,"

,;.:1 Visitae o Desposito da Fabrica
.

na Rua D. Francisco Gomes,
28, em Faro

[
..

i Ut
",. ..

'-'.•�...�......� ..........,..........
l



m��iCC·CirQfgiao
,

Ex-Interno dos hospítaes de LisbOa
-

Com casa de pasto Jose GOfil\alves Lones n,i;:¡�tsdO.�i¡:.:r�o·;::·���;:';t*�+++,+++,+ ++++++,+",
RUALETES, 29 a 33 -:-:FA;RO y r ,_

- ..

Bons vínhos e petiscos Oficina ôt IDa"ctn ara CON:���;�:e�al e operaç�e8 '* OFICINA DE CA.NTIEIRO E MARMORE
-

+
__-----�-- M bili

'

t d·
•

"

til '
PraçaD, Francisco Gomes.i.lê-L" + dE fnar:uel Roflrigues Pcloré A.

o 1 las em .o os os es 1 os
MORADA: '.... �

Ven,de-se Fazem-se urnas par,a revenda Rua Fili e Alistão 21""" CASA FUNDADA EM 1912 �.
"

,

Compram-se moveis usados
_ FPA R O � + Execução de quaisquer-obras concernentes a esta arte, tais .6,

Uma casa de moradla ter- Rua do Alportel, 14 a 22 _ FARO � co�o: ja7igos, campas, letras e,m
todos os tipos, mármores �

rea, "sita na Praua A.,I exandre
' polidos, etc. Tambem �e encarrega de cantarias para obras ei £

Herculono 24 e um armazém VI' 'ra- B & T I L I�a trabalhos em gresso pata pontes; nõras, lagedos, etc, ..

na rua da Barquete n." 4, Unõerwooõ el ranen e es, li ¡..." ,Çrabalho garanlõo, -:- PrEços SEm (Ompdfnda �
'I'ratar na rua D, Francisco ' Ferragens drogas papelaria.... RUA II"UN

'

..

(MAQUINA DE ESCREYER) tubagem e 'torneíra� em 'todos...... \1 HA MATOS - FARO ....
, Gomes, n.o �O - FARO.

RADIO ALGARVE
= os diametros =

\ *+++++++ +++++�++"
LARGO DA PALMEIRA

Este. numero for vlsado pela oomrsSão de oensura

,

GRANDI lXPOSIGÁO
(larvão � sem-cisco a 7l>50 a' ":OE ,,- I

-

arroba, pósto na. casa do fre- ,
'

-

guez,' <ies�� q!le seja enviado chcpeus àe senhora
umsimples recado ao largo do S l' ,..;Ch

·
-----------

Carmo, 39, pois que nós, para NO a ao, . 1C """-
evit ar quaesquer cmbaraçoa aos , llie -'

IEX,mos freguezes, m-ndamos t04 o 'mais luxuoso e elegante 'G-EN-ERAL I
dos 08 dias um carro pelas ruas da provincia, corn tôdas

da cidade para fornecer V, a s comodidades (I TlaE
Ex.". atractivos, confor-

.
to e aprimorado( al vão ensacado a arrôba
=: ôsto

-

:=
7$00, Petroleo, o itro, 1$90, g . ,Ca-b�çaôas $ Santos, Lõa.
Bolas, a duzia, $60, Cepa a ar- � E �ôolfo Roõrigu�s ô'�lmdõà . FAR,C>
roba, 3$00, .

, -----------

'A bôa pinga? Só no Largo LARGO DE S. PEDRO 5i1ua
'

me-alho
do Carmo, '39, F A. R O

Uend,e-se
Livraria Intcrnaeinnal

UUNTO AO CHIADO)

Papel de cartas alta fantazia:
avulso muito barato

Repr,esentantes:

JQIO SOARES VIEGAS

,.' m�n�e]QQ ,oe n�noupe FA.:R.O
SOCIBDADB DB MAIBIRAS, LIMIIRDR

FA.::a.O "A IPE.IA_-ft�PUBlIC��A"
Il malhor a mais barata do marcado

PreQ08 especiais para revenda

Mercearia Carval-ho
LARGO MUNUEL BELMARÇO
-, FARO

-=-

•
Madeiras nacionaes e estrangeiras Vende-se em FARO na livraria de

aosmelhores preços do mercado A. S: Capela, Ruâ' D, Fra�'cisco Go.

TRAVESSA DAMISERICORDIA, 11 m�s, ,40 e �m ;<?LHÃO na s9cur�al
_

' da mesma Iivraria, Rua do Comercio,
_--------------------- S8, ,agente de tódos os jornaes, ex-

r,
�� ceptõ do «Diario de Noticias"

"

vManuel 'Dias Sancho P.��:::��:.��;:;:�::e5�:�:o,
Al'tigos de escritório,
: desenho e pintura :

Enorme sortido de calcomanías

p Casa 'Bancaria
Rua D. Francisco Gomes -- FARO

Todas 8S operaç,ões banearlll:s
,

,

Representante das casas:
� ,

KODAK, P�THE e AGF&

Revistas e [ornais nacíonaes
-,- e extrangeíros

-

-:-

Rua O. Prands(o GomES - F AR O
t

Secção IMaritlma:

-

,

Preços sem eompetenciale I ¡nescontos aos revended5res

v.
*
.,

Carreiras regulares õe uapôres para !
toõos os portos õo munào

, llgentes de Na,vegação

'"

Tel�fon� n.' 14 ;
It
* Telegramcs OR1\F
*
* Representantes dos srs. I(

• k
* El Pinte Bastos & c.a Ld.8 "

� 1
*' Marcus & Harting, Ld.8, etc. :+
. �

****¥**�***¥¥�* ••¥**••• ****


